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o MOLÉ01J:E 

Deslerro, 6 de Outllbro de /< 8.,. 

Palie o sr. Zéca da ,roz 

T"m a palnHII o ｾｲＮ＠ Zcc : 
" Com ,.II·ia' ro'lllIOlic"lIil!>, mOI ido pe­

lo ", .. ntim 'ntlh UO má" puro p,llriot smo 
(moI ido p ,1,1 ru 'I I!.1 ruólle tln ' tntert'S"i(, ' (' 
do ·llilrlat.llH 'mn-bl'm, \"<111:'''' adllnte 
.. como um d,,, nuis incllmpt't,.nt .. s ad-
10".1110'; U.I lau,.a do ｰｬＢｬｬｾｲ ･ｓＬＬＱ＠ do p.,it P 
tIo d"",'nlllh inwntn ,nClal ia 1'1 que 
quer (I I'U não apoiauo ' inho; poi. lá là 
M'U JI"'\ lome II , eu-lliio 1IpOlUtI l-C 
cvn,bl,-- e apre,ento-me, pdo 1. ｵｩｾｴｬＢｩ｣ﾭ
Il', CJI/dilato do povo pelo povo a p'o"<i­
ma I,!t'irão pnll illclallPoi' lIão man,' Zé­
ca, \l rê deI e deputalis:lr-se! poi não 
"') na cllnncçau dI' IfUI', de interes'aua­
rnenlt! (ur'I, . 'U loIo.:a, a'lui é 'Iue rocê 
empacuu, neste .Hhl'rbio mho em m 'nte, 
hl'ln o que me dil, meu ne"ro ｾｉ＠ ｰｾＩ＠ ［ｰｾ･ｩ＠

pre tar al"un erl'lr'h a I·'ta prOl'lIlClU, 
que tanto .Idoro, obrigado, meu bem on-
,/I' tUlho recebido UI' . pUs bon filho' /I 

mal exuberante' prola de e'lima c con­
Idcraçíill, que não IIICr('!:o. 

Jd l deixa ler;l]ucr um outro nüo apo­
illúllsinho, não, pOI tel'a, terá. Vam ) lá, 
ｾｉｯｬ￩ｱｵ＠ ,o u Coutinho pede um não 
apoilldo. 

..... ｾ＠ __ r ( 11,) pro a, diz ao eu 

loma o. 
(lti o do no o quadratin e do com­

ponidore ). 
e for eleito, (ri oda no a typoO'raphia 

em pe. o) farei tanto quanto puder, ( .\h ! 
ma por Deus, nin"uem d '''ia que o me­
Illno e sacrifique, não senhor-faça 
quanto puder e lhe convier 'c"undo '!S 
IlICU fra co recu r' o , par.l lIão de mentIr 
o meu pro"ramma que se e"lle, nem dar 
motil'o ' de de 0'0 to e arrepenuimento à­
quell' que, com o eu loto, me der m a 
honr Ile contribuir para o ganhu da mi-
nha eleição Este g nho de eleição, faz­
no suppor o bom do homem da (,rOZ», 
de balaIO no bTtlro ... camillho do merca­
do político, juntaildo ou como elle mes-
mu diz, ganhando o l Oto que for cllcon­
Irando a beira da praia, como mari -
cos ... )e derrulado, não ue :lnimarei, 
por I o, ao pOlllo de abandonar o o o ... 
(lira, qu 'ro dls r-o minha ideia poli li­
CII e de deixar ... de ... ue ... fen ... ucr 8 ... 

sanla ... cau .. a da re .. al de .. mo .. cra .. cill. 
(Esta real democracia não e pn tende hem. 

h! im,elle diz real, em spntido ue­
l erdad ei ra. 

&.W direito, moço! ) que .. com .. tln .. . 
la .. fírmt· .. zil ... le ... nho di .. cu .. li .. lo .. . 
no . .intui .. to de pug .. nar .. pe .. lo en.gran­
de .. CJ .. mr·n .. lo .. do Bra .. il. 

Ei () mf>U 
qJrogram ... ma . 

uppr o do Impo lo intr'rpr )\ in-
........ _ ----... ........ e, 1 e ｾＭｪＮ＠

E 

Supprc o do pei e .. quero diser, do 
di imo tio Iwi. 1'. 

Oirninui\'ão de oulros imposlos com 
que o pOI'O trm ido ollerotlo alem das 
uas forrll ' 

( Clzapeau bas, //IoTl.clzer COlllílllzoll. ) 
.\ulhorl3ur a camnra lllunicipal a cobrar 

o imposto das deci,.,Qs IIrballas (I' o mes­
mo dos-lIrbano -IIÜO acba?) cobrado 
oulr'OTtl pela repartirão pro,incial. 

Cn1ur impo to' obn' os cscrlll os ｉＡｾｩｳﾭ
tenle ' na pro\'inria p O" não c\i tpntl' )rc-
lalll'o tiO CU " ,'o IM' . 
" .\ u lnri,ar o con 'rto e con eruçõ\' 
das estraua de rodog"m iáconslruidus e 
a construcçüo UI' ｡ｬｧｬｬｬｬｬ Ｚ ｬｾ＠ outra, que 
mllilo preci 'amos, CIlIre as quaes a que 
deI e partir de te porto n Loge , aCim de 
communicar o c ntro com o litoral da pro­
vi tlcio. 

Fazer com que 11 a 'pmbl la provincial, 
por meio de reprt'sen laçõe I'nergica . po­
rem comnll'dida, (com .. mt·tlidas, pur cer­
lo, mt'di·ja melrica ) infllla puril qlll) t1 

"ol'erno g"ral, pl·los meic's que e"tu reda­
cçilo tem indicado, que siio o ｭｾｩｳ＠ facei 

cconomico . (Tudo por economia, mas 
er, me ' mo ? ... 

Economia, sr. Coutinho?) façn de obs­
truir o tabnl ei ro do no o porto. 

(Chamar o porto de .. tabllleiro .. iá ti of­
fendpr a "en te, genll' ) Fazer tambem 
reduzi r o uperfluo funccionalismo d:! 
proYincia. 

(1 eu Zé. acaop-mc com os da func-
ção ou os do fun ccionali mo; para que 
funccõe , não concorda ?-.\baixo ns fun­
cçõe ' . ) 

Faz!' r ainda e finalm en te ul"umas re­
forma ' na ｮｯｾ＠ a le"i lação provincial, em 
ulilidade publica. 

lIe terro dt' tal de lal. 
Zé do papeis, quero dizer 

Zé do Boteis. 
E lá pois eleito o sr.Dr.l\ivasde La Bar­

ba Coutinho, pelu di tricto da ' cebolas e 
da carne de porco. 

r olaram nelle, não nrllf! porco, lllle 
qualquer porco nüo é porco como o del­
le, ma nelle Coutinho, os citladüos se­

uinte : 
O illm. r. Pei xe Frito de Iirando 'a l­

Ie - .\quarta parte de lIIl'io \'oto. 
O illm. r. ｬＧ ･Ｈｬ｡ｾｯ＠ de carne assada-.\ 

｡ｰｲｯｸｩｭ｡ｾ￣ｯ＠ de um "oto. 
O illm. r. Gui ado á portuglleza da 

ih'a- ma appa rencia de voto. 
O illm. "r. YlOho do Porlo da Rua da 

'aude da Cor te-I)eo como voto a nen hu­
ma vir moade que tem. 

Que ha de er boa. 
O illm. r. Pimenta do Vinagre Limão 

-Dco como voto lodo o eus ácidos. 
Oillm. H.Omel.eteall sucre-dpo como 

voto o go tinho que tem no dessert. 
O illm . . r. Felipe da Gloria Camarflo­

dco como voto todas a sua pre a ... 
O illm. r. Or. Frango Cu ido com Arroz 

-deo como voto toda a ua magre ·a. 
O illm . nr ' . I)astei '!e cocu-deram 

como voto,todo o pu as licor, 
Apurada a ｣ｨ｡ｰ｡ｾＬ＠ ｶｩｯＭｾ ･＠ que o ho­

mpm (Ôra r-l eito por IInanimidadl' (h! pt·­
ti co mas que não tumal';! aS ... redcas tia 
deputaç o por neces itar er posto em con-

'erva paro ... pr"pllrar " oz, nlo a do po­
vo rnns n ,1,,11 .. afim ti" melbor ("lIar na 
Ass,'m hlea ! ... 

A h ! sim, fn hllo os I'otos dos OI' .... os 
))cu Ihr dt' () ccoe ... os votos dos o,: 
A mcm ｊｬＧｓｕｾ＠ ! o . 

Zé.X.. 

A PROMESSA DF. ｍ Ｎ ｜ ｈｃｏｌｬｾ＠ ｾ＠

11 

o par dt's as dua co tllrllirus morrt.u 
no campo dc batalha, em umn de 1l0SSil8 

ftnligas canlpanhas. batclldu- .! ':Om o um 

bral'o, rm honra da patriu. Hccebt'1I o 
golpe fatal, traleado na Cardll as dilisas 
de coronel. crenaram-se os tt'mpos; o 
res to das tropas emp ,nhndas em d..ren­
der o 1I01llt' do m inislerio. que sustcnlo u 
a ｾＱＱｉﾷｉ＠ ... a, I! a bandeira Ilaciolllll, voltou 
aos patrios lare,; sold.ldos c trupia 
ofCicial' 'e m braros t· cobertos dI' 
trizes; ｭ｡ｾ＠ a "Ioria f Irtára-, e Ik 
é 11 pala I'ril da ordem furll 
nu ' ｃｩｬｉｬｬｐｬＩｾ＠ U,I p(llcja. 

O suldo du coroncl mOI·to roi 1\ princi­
pio rl' ligio Imente 011 nntcs politicamen­
te en1reg ue à viuva. clljas (ilhas, A nn . e . 
Marcolina, ..:onlavam nessa época cinco e 
sete ［ｉｮｮｯｾ＠ de idade. !\ viu",,_ para rn­
ch 'r a la CIl I1i1 ahorta nos sa to da cu 8, 

co 'ia para fúril; o uld o IIID.iliola mu 
não soceul'l'ia a toda a dI) pez s. 

Mudarall-se os tempus e mudarnm-se 
8 politicas . Quando as meninas comple­
tavam, UIll .1 trele e a outra qllinZll annos, 
não SI' ab'!porqu e motivo, a liUl'adei­
xou de pt'rcebpr o soldo do coronel mor­
to em deCeza da pa tria. 

,\ des venturada pediu a Ocos forças para 
o trabalho, e nun ca mllis se apogou a 
lalllpada noc turnu u cuia luz cegaram-se 
pouco o plJl ICIJ o ol ho. 11 lIe as Ingrima 
não havialll co nseg uido cnnel'on r. 

Marco linll e Allnu ｣ｯｭ･ｾｮｲ｡ｭ＠ ti com­
prehender Iln tii l) todo o peso de sua des­
ventu ra _ I' com lima rcsignaçüo suhlimc, 
co m flssa rirlude 11 ue a prol idencia rP­
tempera ｮ｡ｾ＠ almas pril'ilegiodns,atiroram­
se ao traualho e não abandunaram nunclI 
a santa e l'arunchoSiI meSiI, junto à qual 
ia e exti ngui nd o a miserrimil \'iuvu do 
soldado. 

A tristr.za que pairarll, cumo sini;lrn 
amcll\a,subru a frnnte milcil 'nta da mál', 
fi co u por herança à (ilha; ntln ellllS lagri­
mas correr,lIn i,oladas pela fu ce da 1'(,lha: 
Anna choralu larnuen qnando prl's,'ntin 
qlle a pohre mulher retillha um olUt:o ou 
5uffocuva um oranlo desolador. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



areolina. mai alegre por natureza, e 
talvez, quem sabe' para arro tor um pou­
co o profunda e mortuario tristeza que 
opprimia a familia,ria-se, lembrava ane­
cdotas, cantilYa e enfiavlI risadas turbu­

lentas. 
-Quem canto seus moles espanto! ex­

clomova ella com o olhos brilhantes e 
ｳｯ｢ｲ｡ｾｯｮ､ｯ＠ o travesseiro da costura, onde 
fazia protligios de mllchina. Anna suspi­
ru\'a, comprimindo as pulsações do seu 
coraçuo ferido por mt\goa de.conhecidll, e 
murmuru\'u com a alma desorientada: 

-Isto durará sempre, Mãe SanLissi­
ma? 

III 

Richard era um rapaz de vinte e dous 
annos, gracio o e mode to como uma me­
nina bem educada. Era louro, tinha olhos 

ugnificos, e um m!ligo sorriso que 
ＮＭ Ｘｉｬｾｰｱｬｖ｡＠ a todo . 

IQIl\)(lra no Ri o de Janeiro e descendia 
de uma familia fran ceza . Os paes morr ll­
rim-Ih antes d'e ll e contar quinze anno. , 
e a modi sta, amiga dl\ r.xtincta familia, 
tomàra sob suu protecção o menino do 
qual fez oseu mais fi el caixeiro e o m"ais 
si udo amigo. 

, Rich-u encarregára-Ie dos melindro­
sos traficas da casa. Por morte do guarda 
livros cedera-lhe a modista toda 11 escrip­
turacão e as transaccões commerciaes . . 
joga das com esta praça e a de Paris. O 
zelo, a actixidade e a limpeza acomp.1-
nhavam os trabalhos do moço como li 8ua 
gu arda e os diplomas do seu raro valor . 

(Continua) 

POeHl.aS 

XVIi 

AG A-FO'RTE 

00 firmamenlo azul e curvilineo 
cáe , fecundando as trêmulas raizes 
dos laranjae ,dos pampan os, da lize , 
a luz do sol procreadôr , sanguineo. 

l)elo caminho agreste e rec Lilinco, 
da tarde aos brando ', triumphae mutizes, 
{I crl'ançada , a chusma dos felizes, 
esse de auroras perfumado escrinio, 

vólta da escóla, rindo muito , ao saltos, 
trépando, em bulha, ao an'orêdos altos 
cmquunto o 01 désce os outeiros lôngos ... 

Vae tI 'entre alados mudrigaes riso nhos, 
do abecedario juvenil dos so nhos , 
11 solelrar os principae dithôngo . 

A Elm'. Snr'. O. Rita. e posa do Snr. 
José Mano .. 1 d" Souza, n-commanclanle do 
corpo policial, conceMo liberdade a sua 
escrava Ur ula . 

O dloltlquc» tf'lHlo sciencill !I('sse farto 
\Im. tanto tarde, cumpriml'nla rf'sppitoso 
a dIgna Snr' estrugindo no ar gyrandollls 
de opplau os! .. . 

Parobens á Ursula . 
A bençoodo os que I ibcrtam ('scra \ ' 0 0 • 

Como quP. honram a memorill dt, Gil i-
lhrrme Tell, o grandioso libertadôr da 

Ulssa. 

* 
Os Pyrilampos cxhibiram-se ultima­

mente. 
Muita gargalhada e muitas palmas, foi 

o que houve, segundo me disseram, por­
quI' não tive a doce ventura de ri\I·()s. 

Paciencia I 
Ficará para outra vÔz. 

ão obstante, agradecidissimu pelo 
convite .. . 

* 
A Alvaro de Carvnlho já não néga fogo .. 
Bem bom de empenho, quér J o drama, 

quer da com ',dia . 
O amallôr qU I! fêz dt! Gadichet n'aqu l' ll c 

e de Doutor, n'e ta ,tem fl'anca, malliêl"e 
cOmic8. 

Ahi, Gustavinho ... 
Os mais, em linha rec ta ... 
Cá. o Tra c não tpm vergo nha de confe -

ar que se lambeu todo de gó to. 
Milito chie, o capri cho do bohemi os 

da Arte tle João Cae ta no ... 
A sy ll1pathia do ｾｉ ｯ ｬ ･ ｱｵ ･＠ e um brita­

nico Shake-halld, pelo motivo do espec­
taculo. 

* 
Chego u o novo Pre id ente da phalan ge 

conservadora . 
O Molequ!l e picha li sua espinha ( em 

epigromma ) á sua Ex'. de palacio e péde 
que lhe envie, por ('xtrêma delicad êsa, 
o relatório Paranuguá que o outro Sr. ex­
pre idente não nos mandou .. . 

eja bem vinllo, com b pequeno, uma 
vêz que não pOde ｾ ｲ＠ Bemvindo com b 
gl'and e, porque já se chama- R.ocha , 

Vamos pai, Exm' ., não me eja impas­
si vel como a .. . rocha. 

Ora pois . 
As nóss8s cortezias, Snr. 

• 
m mancêbo engraçado e querido da 

ｭ￴ ｾ ｡ ｳ＠ c que cantil como um poto, anda 
disp nd o que o ｾｉ ｯ ｬ ￩ ｱｬｬ ･＠ não pré ta , que 
nilo se prec iso de jornal assim, c outras pi­
lhérias iguaes. 

' emprn di sêmos li es r mancêb , D. 
Juon l enório da capa ｻ＾ｲ ｾｴ ｡Ｌ＠ que não di­
ga is o por ob eqllio a 1 me mo, que tó­
me e te concclhito: 

ｾｌ ･ ｴｴ｡＠ O seu narizinho em cousa mólle e 
dei\e de lIleller o dente do despeito em 
causa ... dura d' roer ... 

Com prl! hcnde , .. . 
Ora mella o narizinho em cou a molle, 

tenor Tenorio . .. 
Ouviu 1... 

Os nOllOl a isnan 
para eomnÔ o, 

A té f'. ta data 0« olrque. nlo DOIIIDC. 
esrún:os nem caprichl)s para 
todos; qu{'r JlO h' to ｱｵｾｲ＠ na parle ''I''Jlln .. 
gruphitll, 1'\11' lI'm prorl1l1o i fi. 

Se í' vrrdl1dr 'lu,' li sympathia atlrahe a 
sympathia, como /'01" aI/Ire for, na co· 
nhecida phrasr dos rraJlCI'Zl' , \'pmo-o 
obrigado 11 dizl'r qUI' a sympa.thia com 
qUI' o dlol('lJuP" In!ta os Sf'US Ipllorp nAu 
é corrrspondida f'OIU I'SS1l outra (1'llquillo 
com qU I' cUlllpnl.mo, pa pt:! , linta (> paga­
mos os n08"OS em prl' rrados. 

E' dr bôa raZdO quI' drver-se-hia com­
pensar de uma outra fórma o no. o traba­
ｉｾｯ＠ e perseverança ｮ ･ ｾｴ｡＠ pugna jornalil­
ttca. 

Mas o publico é por vezes crurl; deixa 
de animar as rmprê ilS ｾ ｵ ･＠ de. /ljalll agra­
lIar de um módo lItil c digno. 

Oe súrte que qllanllo e\la caem, de­
plora-as e se publico, com palaHas que 
não ('stào dentro ､ ｯｾ＠ tramitp, rarional' 

Apresenta causas rxquisita · I' falsa 
mas nunca sabe aq ce rto o ge rmen que 
prod IJzio essa q uMa. 

I)ppois. d? drsapnrecimento di: qlllll­
qU f> r ｉｉＱ ｳ ｴｬｴｕｉｾ￣ ｯＬ＠ dI' qualqu er SOC iedade, 
os lamento e 11 qu pi\as publicas . 

Ora, nós, lutando eom um milhão de 
diffi elJldades para manter o jornal. 
re ultado 1I1 rr 

toda a ｣ｏ ｬｬ ｳ ｩ､ ｣ ｲ｡ ｾ￠ｯＬ＠ es'icar, sem muis de­
mora , em mais ｴ ｡ ｲ､ｮｮ ｾ｡Ｌ＠ na columuas 
do «)loléqu P» o nome_ de toda a pe 0-

as que ate hoje nos devem e que não tf'1l1 
tido a delicadêsa de ｣ ｾｬ ｣ ｵｬ ｡ ｲ＠ o mr io rm 
que vi\"êmos e a ' contrarietlade que se 
sustenta em ta condic<:õe. 

Fazêmo , não ob tantr este ultimo a\'i­
so, um appello á dignidad e p ao c(l\'alhp­
rismo d'aqucll es que a si"narJ.1ll esta fo­
lha cujos proprietario não a podem estar 
dando sem o exaeto pn"um ento men aI. 

Uma I'êz que n dn se con irra , mesmo 
are ar da no a urbanidade, da no· 8 pas­
cienciu, da nOSSil bÔIl I'ontade. erpmos 
obri rrados ti terminal' a ｰｵ｢ｬｩ ｣ ｡ ｾ ｩ｜ ｯ＠ de um 
hebdomadilrio que /) nos está fazr.ndo 
prejuizo em ao nll' nfl ser compensado 
com o auxilio do publ ico. 

Ficam !l(!ui ps tu linhas. 
Qu o quI' no I 'm não durmam ohl" 

ellas , fu gindo a sim ao delt' r qUI' IIH'· 
co br , por honrn prupria, cUlllprir , (' 111 

Ill p. is llesclllpa 0 11 ｰｲ ｯ Ｌ Ｈ＾ｾ ｴ ｬｬ Ｇ Ｎ＠

Esta se ndo reali atl a il ｣Ｈ｜ ｢ｬ Ｇ ｡ｬ｜ ｾ ｡＠ do 
ｾｍ ｯ ｬ ｣ ｱｵ ･ﾻ［＠ pdo resulto do d'plla aberl' ­
mo o q 11 1' fa zl' r , d · ma is dl 'c idido I' di' 
mais facil. 

Trac, CI"U{ e Sou{a, 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
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Um ｃｏ｜Ｑｓﾪ｜ｾｯ Ｚ＠

'J 1 S 10 a. q 1J e d Q Q? êL' m e Íl a. 1 a. c h à. mos b o TIl ｾ＠ U ｾ＠ os \ i 'o 81 o.. ｾ＠ S P 111 G U -r -m J i . n --
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